
MOÇÃO 
Pela valorização do grupo de recrutamento 210 

O curso que conferia habilitação profissional para o grupo de recrutamento 210 
(Português/Francês) deixou de existir há cerca de vinte anos. Ainda assim, este grupo de 
recrutamento mantém-se previsto na legislação, nomeadamente no Decreto-Lei n.º 27/2006, 
de 10 de fevereiro. 

Contudo, com a publicação do Despacho n.º 6605-A/2021, de 6 de julho, foi revogado o 
programa da disciplina de Francês para o 2.º ciclo do ensino básico em Portugal. Como 
consequência direta, os docentes do grupo de recrutamento 210 passaram, de acordo com 
a legislação em vigor, a poder lecionar apenas a disciplina de Português no 2.º ciclo. 

Ora, atualmente, para a lecionação desta disciplina podem também ser mobilizados 
docentes de outros dois grupos de recrutamento: grupo 200 (Português/História e Geografia 
de Portugal), e grupo 220 (Português/Inglês). Na prática, aquilo que se tem verificado é que, 
sempre que os docentes do grupo 210 que ocupavam lugares de quadro se aposentam, as 
escolas procedem ao encerramento dessas vagas e à abertura de novos lugares 
exclusivamente para os grupos 200 e 220. Desta forma, fica vedada aos docentes do grupo 
210 a possibilidade de ocuparem vagas em quadro. 

Esta situação cria uma condição profundamente injusta e discriminatória para os docentes 
deste grupo de recrutamento, muitos dos quais se encontram ainda a meio da sua carreira 
profissional. Estes professores veem-se, assim, progressivamente excluídos das 
possibilidades de estabilidade profissional, sendo frequentemente utilizados apenas para 
suprir necessidades temporárias do sistema educativo. 

Importa ainda salientar que, na maioria das situações, os horários atribuídos aos docentes 
dos grupos 200 e 220 correspondem apenas à lecionação de uma única disciplina - 
Português, História e Geografia de Portugal ou Inglês - o que demonstra que existem 
necessidades reais de docentes da disciplina de Português no 2.º ciclo que poderiam 
igualmente ser asseguradas por professores do grupo 210. 

Torna-se, por isso, urgente encontrar uma solução justa e equilibrada para esta 
problemática. Existem caminhos possíveis, dois dos quais podem ser implementados já a 
partir do próximo ano letivo, sem alteração curricular, sem custos acrescidos e sem depender 
de reformas estruturais do sistema educativo. 

A primeira possibilidade passa por garantir que as escolas mantenham pelo menos uma 
vaga de quadro aberta para docentes do grupo de recrutamento 210, impedindo o 
encerramento definitivo dessas vagas sempre que ocorra uma aposentação. Estes docentes 
da disciplina de Português são necessários ao sistema e não devem ser excluídos por via 
administrativa. 

A segunda possibilidade consiste na criação de grupos de recrutamento distintos no 2.º ciclo 
para cada disciplina, à semelhança do que já acontece no 3.º ciclo / ensino secundário, em 
que existe um grupo específico para Português (300), outro para Inglês (330), outro para 
História (400) e outro para Geografia (420). Esta reorganização permitiria uma distribuição 
mais justa e equilibrada das vagas e garantiria maior clareza na gestão dos recursos 
humanos. 



Uma terceira possibilidade, de concretização mais gradual, poderá passar pela introdução 
da aprendizagem de uma segunda língua estrangeira já no 2.º ciclo, à semelhança do que 
acontece em diversos países europeus, como Luxemburgo, Estónia, Finlândia, Suécia ou 
Dinamarca. Neste modelo, os alunos iniciariam a aprendizagem da Língua Inglesa no 1.º 
ciclo e, no 2.º ciclo, poderiam começar uma segunda língua estrangeira, como Francês, 
Espanhol ou Alemão. Para além de valorizar as competências linguísticas dos alunos, esta 
medida contribuiria também para uma melhor utilização das qualificações dos docentes 
atualmente integrados no grupo 210. 

Existem, portanto, soluções simples, justas e exequíveis. As duas primeiras podem ser 
implementadas rapidamente, não implicam alterações curriculares, não dependem de 
mudanças profundas na política educativa e não envolvem custos adicionais para o sistema. 
Permitem, acima de tudo, salvaguardar a situação muito específica dos docentes do grupo 
de recrutamento 210, que merecem, como todos os outros professores, ser tratados com 
justiça, dignidade e respeito. A terceira solução exigirá mais tempo, organização, vontade 
política e investimento. No entanto, representa também uma oportunidade de enriquecer 
significativamente a formação linguística dos nossos alunos, preparando-os melhor para os 
desafios de um mundo cada vez mais global. 

Não podemos permanecer em silêncio perante esta realidade. O facto de os docentes deste 
grupo serem menos numerosos não pode justificar a invisibilidade do problema nem a 
ausência de soluções. Fala-se frequentemente em dignidade da profissão docente e em 
justiça no sistema educativo; importa, por isso, que esses princípios se concretizem na 
prática. 

Porque existem soluções, é necessário apresentá-las nos espaços certos e às entidades 
competentes, exigindo respostas que garantam equidade e respeito por todos os 
profissionais da educação. 

Assim, esta assembleia propõe: 

1. Exigir ao Ministério da Educação e às entidades competentes que impeçam o 
encerramento definitivo das vagas de quadro associadas ao grupo de recrutamento 
210, garantindo a manutenção de lugares que possam ser ocupados por estes 
docentes. 

2. Defender a criação de grupos de recrutamento distintos no 2.º ciclo para as disciplinas 
de Português, Inglês e História e Geografia de Portugal, à semelhança do que já 
acontece nos restantes níveis de ensino. 

3. Promover, no quadro de futuras reformas educativas, a introdução da aprendizagem 
de uma segunda língua estrangeira no 2.º ciclo do ensino básico, valorizando as 
competências linguísticas dos alunos e permitindo uma melhor integração profissional 
dos docentes habilitados para o ensino da Língua Francesa. 

Porque a dignidade profissional, a justiça e o respeito pelos docentes não podem ser apenas 
palavras, mas princípios efetivamente concretizados no funcionamento do sistema 
educativo. 

 

Cristina Dias Pires 


